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4.£ Os que nao a &iram e 
vão beneficiar-se com 
desembolso do "jumbo" 

por Roolooldo Hellor 
do Rio 

Cerca de 400 bancos, en-
tre eles alguns regionais 
norte-americanos, euro-
peus e árabes, serão os 
grandes beneficiários do 
empréstimo-"jumbo" de 
US$ 0,5 bilhões, cuja' con-
tratação está sendo ultima-
da neste final de ano. Eles, 
segundo informações de 
fontes ligadas ao comité de 
assessoramento da divida 
externa, decidiram não-
aderir à operação, evitan-
do, desta forma, desembol-
sar recursos novos para o 
Brasil, e receberlo os juros 
da divida vencida. 

Ao todo, contudo, aquela 
parcela não deve superar 
os US$ 200 milhões. Segun-
do ainda as mesmas fontes, 
estes bancos são, pratica-
mente, imunes a quaisquer 
tipos de pressão por parte 
dos grandes bancos comer-
ciais norte-americanos, já 
que nada devem em termos 
de reciprocidade e poucos 
negócios, ou quase ne-
nhum, têm com o Brasil. 

OPERAÇOES 
Ainda ontem, informa-

ções de Nova York, não 
confirmadas até o inicio da 
noite, davam conta da libe-

. ração da segunda e tercei-
ra parcelas do empréstimo 
de US$ 4,4 bilhões negocia-
dos no inicio do ano (proje-
to 1). Ao todo, é US$ 1,8 bi-
lhão, desembolsado por 
cerca de 185 bancos credo-
res e destinado a poucas 
dezenas de bancos que rea-
lizaram empréstimos-
ponte, especialmente os 
grandes bancos norte-
americanos integrantes do 
comitê de assessoramento. 
.Além destes, alguns bancos 
que tinham abertas linhas 
de crédito para o Brasil, 
utilizadas no último trimes- 

tre do ano passado, serão 
ressarcidos. 

Destaca-se, entre eles, o 
Arlabank, banco árabe e 
latino-americano, que ha-
via sindicalizado uma ope-
ração de crédito rotativo, 
da ordem de US$ 200 mi-
lhões, sacada em outubro 
do ano passado e até agora 
não reposta pelo Brasil. A 
operação é feita através da 
Clearing House Interbank 
Payments Services 
(CHIPS), que debita auto-
maticamente o valor de ca-
da banco, transformando-o 
em "Fed funds" (fundos da 
Reserva Federal) e credi-
tando, automaticamente, 
nas contas dos bancos cre-
dores que têm valores a re-
ceber. E uma espécie de 
Selic interbancário. 

ARGUMENTO 
BRITÂNICO 

Ontem, no Rio, fonte ofi-
ciosa confirmou a informa-
ção de Londres, segundo a 
qual a verdadeira razão pa-
ra a não participação da In-
glaterra no empréstimo de 
agências governamentais, 
no valor de US$ 2,5 bilhões, 
não seria, exatamente, a 
pretensa decisão da 
primeira-ministra Marga-
reth Thatcher de vincular à 
operação a autorização, pe-
lo governo brasileiro, para 
pousos de aviões militares 
de seu pais com destino às 
ilhas Malvinas. Na verda-
de, o governo brasileiro te-
ria levantado créditos para 
importação de bens e equi-
pamentos ingleses. Já há 
alguns anos, especialmente 
para a Ferrovia do Aço, 
sem jamais utilizá-los, e te-
ria, sim, lançado os desem-
bolsos feitos pela agência 
inglesa para financiar "o ba-
lanço de pagamentos e, 
posteriormente, estendido 
o protocolo a projetos de 
novas ferrovias, jamais 
construídas. 


